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"POR QUE OS ESTRANGEIROS SÃO ESTRANHOS?" -  
CO M O  DIFERENÇAS CULTURAIS AFETAM 
A COMUNICAÇÃO
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RESUMO: O artigo procura ilustrar a  importância de  convenções 
culturais que definem  o estilo conversacional dos fa la n tes  de um a  
d eterm in ad a  língua e a s d ificu ldades que podem  surgir em  
interações interculturais, m esm o quando há o domínio do vocabu­
lário e d a  gram ática d a  língua estrangeira.
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A INTERCULTURALIDADE
O jornal Folha de São Paulo de 25 de fevereiro de 1996 
traz  um  artigo de Michael Kepp, correspondente do Brasil 
no jo rnal The Observer de Londres, intitulado “Modos b rasi­
leiros de e scap a r do não ” No artigo, o au to r d iscorre 
sobre o talen to  dos brasileiros em “navegar em torno dos 
negativos ” por meio de “expressões propositadam ente va­
gas como ‘pode se r’ vamos ver’ se der’ da qual (sic) os 
brasileiros diariam ente se apropriam  para desviar da pala­
vra ‘não’ ” Kepp, que explica ter sido “criado não no Brasil 
católico, m as na  América protestante, onde a salvação está 
ligada à conduta pessoal e moral rígida no cotidiano, e não 
n a  redenção”, especula que “isso ajuda a explicar porque
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os am ericanos são muito mais bruscos que os brasileiros, 
que são m ais corteses. É por isso que os b rasile iros nos 
cham am  de objetivos’, para  não dizerem que som os gros­
se iro s .”
Tais considerações sobre diferenças cu ltu ra is  a re s ­
peito de cortesia ou grosseria no que se refere aos m o­
dos de expressão, não constituem  novidade p a ra  estud io ­
sos ou para leigos, pois o contato entre cu ltu ras diferentes 
sem pre leva a um a com paração, a qual inevitavelm ente é 
cen trad a  nos valores próprios de cada  cu ltu ra , gerando 
juízos como: “tal povo é g e n til/g ro sse iro /trab a lh ad o r/p re ­
guiçoso, etc.” Tal comparação é a raiz dos preconceitos e, 
em bora seja condenada com h o rro r pelos po liticam ente  
corretos de todo o mundo, nada pode ser feito p ara  refreá- 
la, pois, a partir do momento em que o indivíduo tom a cons­
ciência de seu ego como distinto daquele do outro, a com­
paração cen trada  no modelo próprio e o ju ízo de valores 
são inevitáveis. Além do mais, não se pode negar que, se 
ta is contrastes são sentidos por vários m em bros de um a 
m esm a cu ltu ra , eles realm ente existem  e não podem  ser 
sim plesm ente descartados como invenções de indivíduos 
preconceituosos.
Contatos entre indivíduos de diversas cu ltu ras  sem ­
pre foram sentidos como difíceis, m as tal dificuldade cos­
tum a ser considerada como restrita  à b arre ira  da  língua. 
Contudo, cada vez m ais pesquisadores concluem  que essa 
é apenas a prim eira barreira a ser vencida, e que os conta­
tos com o “estran h o ” e o “estrangeiro” desencadeiam  em 
cada um  dos participantes deste contato um  processo que 
ao mesmo tempo m arca os contrastes e b u sca  in terpretá- 
los adequadam ente. Em um  artigo de 1997 D ornbusch re ­
mete às ideias de Todorov sobre as e tapas que ca rac te ri­
zam o processo de compreensão do outro: em um a prim ei­
ra  fase, o indivíduo percebe e analisa  o outro  (no nosso  
caso, um  membro de outra cultura) com base em su a  pró­
pria identidade; na  segunda fase, o indivíduo p rocura  a n u ­
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lar-se e identificar-se com a outra cultura, tentando analisá- 
la m ais objetivamente. Em um a terceira fase, susbtitui-se a 
dualidade pela multiplicidade: os valores do outro são per­
cebidos como sendo tão relativos quanto os próprios. Final­
mente, o indivíduo, modificado pelo encontro e pela percep­
ção de um a outra cultura, reconstrói a su a  identidade, dife­
rente da que possuía inicialmente e não anulada pela iden­
tidade do outro (cf. Dom busch, 1998, 16ss.).
Tais consta tações têm  levado a estudos que, a tu a l­
m en te , recebem  n a  A lem anha a ru b ric a  de e s tu d o s  da 
interculturalidade. O term o é usado de m aneira bastan te  
im precisa e já  conta com m uitos descrédulos, que o acu ­
sam  de ser um  “term o guarda-chuva” para  qualquer even­
to que envolva m ais de um a cultura. No entanto, acredito 
que a b ase  da idéia dos estudos in te rcu ltu ra is  é válida: 
observar a p rópria  cu ltu ra  em pé de igualdade frente às 
dem ais, não a considerando nem  superior (com a conse­
qüente rejeição e valoração negativa própria dos xenófobos) 
nem  inferior às ou tras (evitando as atitudes de “povos co­
lon izados” que se sen tem  cu ltu ra lm ente  inferiores frente 
a ou tras cu ltu ras e que acreditam  que “tudo o que vem de 
fora é m elhor”). Tal perspectiva permitiria um a análise mais 
n e u tra  d as  razões das d iversas convenções e visões de 
m undo que caracterizam  os vários grupos culturais, con­
tribuindo para  o respeito e compreensão m útuos em situ a­
ções de encontros de indivíduos pertencentes a grupos di­
ferentes. Na A lem anha, utiliza-se m uito neste contexto a 
palavra  “to lerância” m as eu a julgo inadequada para  ex­
p ressa r o que se espera atingir nos estudos interculturais: 
por “to lerância” entendo um a atitude de perm issão, m ais 
ou m enos irritad iça , frente a um  com portam ento  que é 
ju lgad o  inadequado  ou estranho . “Respeito”, no en tanto , 
parece-m e traduzir a postura  de constatação de um a dife­
rença, sem  julgam entos, e a disposição de perm itir que a 
m esm a se m an tenha  como um a opção válida, que, no en­
tanto , não é preciso seguir ou evitar.
Dentre os vários tem as abordados pelos e stu d o s da 
in tercu ltu ralidade , estão as in terações lingü ísticas en tre  
membros de grupos culturais diferentes, em especial, aque­
les que falam línguas diversas. Por um  longo tem po, p en ­
sou-se que o aprendizado puro e simples do vocabulário e 
das regras gram aticais de um a língua estrangeira  b a s ta ­
ria para garantir um a comunicação bem sucedida com fa­
lan tes dessa língua. No entanto, ta l não acontece. Vários 
pesquisadores têm cham ado a atenção para o fato de que 
outros fatores têm  tam bém  grande influência n a  com uni­
cação intercultural. Neste artigo, procurarei ilu s tra r a im ­
portância de tais fatores citando alguns trabalhos sobre o 
tem a e através da apresentação de exemplos ilustrativos, 
baseados principalm ente na m inha área de atuação  como 
professora de alemão como língua estrangeira.
Como pano de fundo para dem onstrar a im portância da 
atuação de fatores culturais sobre a expressão lingüística, 
apresentarei algumas reflexões básicas sobre o tema, cons­
tan tes principalmente de um  artigo de Jo h n  J . G um perz e 
Jenny  Cook-Gumperz na obra Language and social identity 
(1982), os quais partem  do pressuposto de que a com unica­
ção é m u ito  m ais fácil e n tre  in d iv íd u o s  que  têm  um  
background comum. Isso pode ser facilmente percebido ain­
da dentro de um a mesma cultura: pessoas que pertencem  à 
mesma profissão, ou instituição, ou mesmo que viveram pró­
ximas por um  longo tempo, como marido e m ulher ou am i­
gos próximos, comunicam-se facilmente e estão m enos su ­
jeitos a problemas oriundos de mal-entendidos. No entanto, 
os autores ressaltam  que, quando os backgrounds são dife­
rentes, principalm ente en tre pessoas de n ac io n a lid ad es/ 
cu ltu ras diversas,
os encontros podem  ser atormentados por mal-entendidos, fa lh a s  
de interpretação m útuas e avaliações e r rô n e a s  de eventos... e s ­
tratégias de persuasão e argumentação aceitas tacitamente podem  
deixar de ser bem  sucedidas. Mais, as dificuldades que ocorrem
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em  tais situações não desaparecem  com um a maior intensidade de  
contato intergm pal Pelo contrário, elas parecem aum entar e geral­
m ente tom am -se m ais agudas com o p a ssar do tempo, quando as 
dificuldades iniciais com a gram áticajá desapareceram  Quando  
e ssa  situação persiste através dos tempos, o que começou como 
um a diferença comunicativa ligada a uma situação isolada entre in­
divíduos pode fossilizar-se em  distinções ideológicas que recebem  
um a determ inada valoração, de modo que, cada vez que surgem  
problemas de entendimento, elas ajudam a criar maiores diferenças 
na simbolização da  identidade. (Gumperz & Cook-Gumperz, 1982, 
p. 2 s f
Tal problem a é tam bém  apontado por Ehlich, que res­
sa lta  a im po rtân c ia  de fatores ou tros que o domínio do 
vocabulário e da e s tru tu ra  de um a língua estrangeira para 
a boa com unicação intercultural, e como o domínio desses 
elem entos apenas acen tua a sua  falta quanto a outros fa­
tores envolvidos: conforme o aprendiz aperfeiçoa-se na lín­
gua estrangeira , os enunciados e a titudes anôm alas to r­
nam -se cada vez m ais esporádicos e, exatam ente por isso, 
ganham  u m a nova dim ensão na in teração com os m em ­
bros da cu ltu ra  estrangeira. Dominando a língua do grupo, 
o falante estrangeiro é aceito como um  de seus membros, 
desarm ando  os m ecanism os de proteção e tolerância. Os 
enunciados e atitudes anôm alas passam  então a ser vistos 
como quebra das expectativas do grupo, as quais estão na 
base do entendim ento e da confiança m útuos, podendo in ­
clusive ser in terpretadas como provocação ou outras a titu ­
des sem elhantes (cf. Ehlich, 1986, p. 50).
Tais problem as de transferência de padrões culturais 
deveriam  ser estudados jun tam en te  com os problem as de 
in terfe rên c ia , isto  é, a tendência  de aprendizes de um a 
língua estrangeira de transferir padrões de sua língua m a­
te rn a  p a ra  a seg u nd a  língua. No en tan to , até h á  pouco
(1) As traduções das citações provenientes de obras escritas em inglês e alemão são de minha 
autoria.
tempo, os estudos sobre problemas causados por interferên­
cia do padrão comunicativo materno têm sido concentrados 
na fonologia e gramática de sentenças isoladas, não levan­
do em conta as conseqüências comunicativas. Um exemplo 
de transferência de padrões culturais que se sobrepõem  a 
um  domínio perfeito da língua foi-me narrado recentem en­
te por um a colega da FFLCH/USP: um a conhecida sua, es­
panhola de nascimento, vive há muito tempo no Brasil. No­
vamente na Espanha, foi à farmácia comprar alguns curati­
vos e, ao interpelar a atendente, utilizou o correspondente 
em espanhol a um a frase como “a senhora por acaso teria 
curativos?” A atendente reagiu furiosam ente, perguntando 
por que não haveria de tê-los, já  que aquilo era um a farm á­
cia. A frase estava perfeita para  os padrões gram aticais e 
entonatórios espanhóis, m as estava pragm aticam ente in a­
dequada para aquela situação naquela cultura. O que seria 
muito educado no Brasil pareceu irônico na  Espanha.
EXEMPLOS DE MAL-ENTENDIDOS CAUSADOS POR DIFERENÇAS 
CULTURAIS
Gumperz & Cook-Gumperz argumentam que a identidade 
social e étnica são em grande parte estabelecidas e m antidas 
através da linguagem. Assim, em um a interação lingüística, 
falantes de diferentes backgrounds culturais utilizam-se incons­
cientemente de estratégias distintas de uso da linguagem e de 
retórica. Quando isso ocorre, é comum que diferenças na inter­
pretação de tais estratégias afetem o resultado de um  encon­
tro, como vimos no exemplo anterior. Os autores afirmam que 
“mesmo uma palavra ou expressão estranha ou um  tom de voz 
mal interpretado podem afetar seriamente a confiança entre os 
participantes de um a interação” (Gumperz & Cook-Gumperz, 
1982, p. 8). Vários desses casos têm sido relatados em pesqui­
sas sobre interações interculturais. Como ilustração, gostaria 
de citar dois exemplos colhidos dessa literatura.
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Primeiramente, há o caso de um  restaurante na Inglater­
ra  que tinha problemas com seus garçons paquistaneses, por­
q ue  e s te s  e ram  c o n s id e rad o s  g ro sse iro s  pelos c lien tes  
ing leses. No en tan to , os m esm os em pregados eram  con­
s id e ra d o s  g en tis  pelos c lien tes p a q u is ta n e se s . D u ran te  
u m a investigação etnolingüística, descobriu-se que os cli­
en tes  ing leses achavam  os p aq u is tan eses  ru d es  quando  
eles faziam  p e rg u n ta s  aos clien tes, como, por exem plo, 
que tipo de molho eles queriam . Descobriu-se, então, que 
os ingleses esperam , em ta is  situações (perguntas), um a 
cu rv a  e n to n a tó ria  d iferen te  d aqu e la  u tilizad a  pelos p a ­
q u is tan eses , provavelm ente sob influência de su a  língua 
m a te rn a , o que criava nos ing leses u m a im pressão  de 
d e s in te re sse  e rudeza .
Um caso sem elhante ocorreu com um a estudante chi­
n e sa  n a  A lem anha, que tam bém  era considerada rude e 
m al-hum orada por seus colegas alem ães. Ela m orava em 
um  conjunto  residencial estudantil, que tin ha  um  telefo­
ne com um  a todos os m oradores do andar. É costum e que 
qualquer m orador do andar a tenda ao telefone e cham e o 
destinatário  do telefonema m ais ou menos desta maneira: 
“Fulano, telefone!” No entanto, a curva entonatória dessa 
frase é b astan te  m arcada e convencionalizada, quase m u ­
sical, alongando as sílabas “te ” e “fon” e term inando  de 
form a ascenden te . A estu d an te  chinesa, devido em parte 
à su a  dificuldade com a língua, não seguia tal melodia e 
a in d a  u tilizava um a curva descendente, o que era in te r­
p re tad o  pelos alem ães como irritação pelo fato de haver 
atendido a um a cham ada que não era para ela.
ESTILO CONVERSACIONAL E A CRIAÇÃO DE ESTEREÓTIPOS
É desnecessário  frisar a im portância da conscien ti­
zação de que fatores culturais são decisivos no que se re­
fere às convenções válidas para a formulação e apresen ta­
ção de conteúdos. Após os exemplos apresentados, fica cla­
ra  a responsabilidade, por exemplo, dos intérpretes que a tuam  
em m issões diplom áticas ou negociações envolvendo p a r ­
ceiros multinacionais. A eles cabe não som ente a tarefa de 
verter conteúdos em form as lingüísticas equivalen tes n a  
língua estrangeira, m as tam bém  de “in terp re ta r” o que se 
quis transm itir jun tam ente com tais formulações lingüísti­
cas.
Os exemplos citados anteriorm ente tam bém  ilustram  
bem a necessidade de considerar, além do léxico e da  gra­
mática, outras “p istas” lingüísticas que sinalizam  inform a­
ções relevantes em um a interação, como prosódia, pausas, 
idiom atism os e ou tras expressões convencionalizadas, os 
quais, em conjunto, formam o que Gumperz & Cook-Gumperz, 
entre outros, denominam estilo  conversacional. Os au to ­
res afirmam que, na conversação, comunicamos sim ultane­
amente um  conteúdo e nossa atitude frente a ele (cf. op.cit., 
p. 13). Tal fato fica bastante claro quando se pensa n as con­
siderações de Sperber & Wilson (1986) sobre a  noção de 
Relevância em situações com unicativas: se um  falante diz 
algo de um a determ inada maneira, seu interlocutor procu­
ra rá  a tribu ir relevância e, por conseguinte, significado, a 
qualquer comportamento que ele ju lgue esta r fora dos p a­
d rões de n e u tra lid a d e  fren te  à s itu a ç ã o  e ao te m a  da 
in teração.
De acordo com diferentes socializações em  d iferen­
tes culturas, a noção do que é “neu tro” em term os de rele­
vância pode variar muito. A assunção  básica é de que algo 
está  sendo comunicado. O problem a é como interpretá-lo. 
Onde os padrões divergem, como em vários casos de com u­
nicação in tercultural, as convenções diferem e a  com uni­
cação pode falhar. Gumperz & Cook-Gumperz alertam  para  
o fato de que
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d e  um a outra p esso a  de  acordo com su a s  próprias convenções.
Isto significa que alguém pode fa ze r  inferências totalmente equivo­
ca d a s sobre outra pessoa . Por exemplo, e le /a  pode concluir que  
alguém  es tá  sendo  rude, irrelevante, chato ou sim plesm ente não  
fa ze n d o  sen tido  a lg u m . (op.cit., p. 18)
Um dos aspectos deste  problem a que tem  merecido 
m uita  atenção n a  litera tu ra  sobre o assun to  é o problema 
da polidez e seus efeitos sobre a escolha de quais inform a­
ções são  enfatizadas e quais são deixadas im plícitas em 
d e te rm in a d a s  s itu açõ es . T rabalhos como os de T annen  
(1986), Young (1986) e G ünthner (1993), entre outros, ilus­
tram  como a expectativa de um a expressão m ais ou menos 
d i r e ta  e n tre  os p a r t ic ip a n te s  de u m a  c o m u n ic a ç ã o  
in tercu ltu ra l pode gerar problem as. Tannen exam ina dife­
ren tes in terpretações de afirmações por parte de am erica­
nos e gregos, concluindo que os am ericanos preferem ex­
pressar-se  de modo m ais direto e não procuram  por in ter­
pretações baseadas em detalhes como maior ou menor de­
m onstração de entusiasm o através da entonação, por exem­
plo, o que pode levar a deficiências na comunicação entre 
fa lan tes das d u as  cu ltu ras . Young m ostra  como as dife­
ren ças n a s  no rm as de polidez entre chineses e am erica­
nos podem  resu lta r em m á-com unicação, ao exam inar as 
d ife ren te s  avaliações da m elhor m aneira  de a p re se n ta r  
um  pedido: am ericanos fazem o pedido diretam ente e em 
seguida apresen tam  razões que o justificam. Falantes chi­
neses, por outro  lado, consideram  tal estratég ia trem en ­
dam ente rude e perigosa, por implicar que o falante ten ta  
im por su a  vontade aos demais. Para os chineses, é neces­
sário  prim eiro listar as razões que os levaram  a fazer tal 
pedido, para que o próprio interlocutor conclua que o pedi­
do é decorrente das circunstâncias. A im pressão resu ltan ­
te é de insegurança e falta de convicção, por um  lado, e o 
de ru d eza  e falta de consideração frente aos dem ais, do 
outro . O m esm o acontece em interações envolvendo ch i­
neses e alem ães, conforme a obra de G ün thner: os a le ­
m ães consideram  os ch ineses como d issim u lados e sem  
o p in ião  p ró p ria , sem p re  p ro n to s  a c o n c o rd a r  com  o 
interlocutor; os chineses, por su a  vez, aterrorizam -se com 
a “agressividade” dos alem ães e com a su a  falta  de ta to  
para  questões pessoais. Novamente, diferentes convenções 
culturais sobre o que deve ser ou não tem atizado e quando 
fazê-lo levam a m al-entendidos e à criação de estereótipos 
e preconceitos.
AS DIFERENÇAS BATEM À NOSSA PORTA
Pelos exemplos apresentados, poderíam os su p o r que 
ta is  divergências cu ltu ra is  se restring issem  a in terações 
entre falantes de cu ltu ras ocidentais e orientais. Isto não 
é verdade. Apenas, por estarm os fortem ente conscien tes 
das grandes diferenças cu ltu ra is entre O riente e O ciden­
te, tem os m aior tendência a in terp re tar problem as de co­
m unicação como decorrentes de d iferentes socializações. 
Mas isto ocorre tam bém  entre  cu ltu ra s  de cada  um  dos 
grandes blocos. Podemos, aqui, voltar ao exemplo m encio­
nado no início deste trabalho: o artigo do jo rnalista  am eri­
cano é m ais um a excelente ilu stração  de que a m aneira  
como as pessoas se expressam  lingüisticam ente, com m uita 
freqüência, é considerada como expressão de seu  caráter. 
O autor do artigo detecta um  ponto de divergência lingüís­
tico en tre su a  cu ltu ra  e a brasileira, quando afirm a que 
falantes brasileiros evitam utilizar-se de elem entos nega­
tivos nas interações. O jornalista busca então as razões de 
tal divergência na  socialização dos dois povos e especula  
que a origem dessa aparente “objetividade m aior” dos am e­
ricanos frente aos brasileiros (ambos m oldados fortem ente 
pela cu ltu ra  ocidental européia) talvez este ja  n a  g rande 
influência do protestantism o na formação dos primeiros, a 
qual influenciaria seu modo de expressão.
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Porém, mesmo entre com unidades da m esm a orienta­
ção religiosa ocorrem choques culturais. O mesmo choque 
vivenciado pelo jornalista, entre “brasileiros corteses/am eri­
canos rudes” repete-se quando alemães interagem com am e­
ricanos, porém, com a diferença que a dicotomia form ada 
consiste de “am ericanos corteses/alem ães rudes” conforme 
dem onstram  vários estudos (cf. House, 1979; House/Kasper, 
1981; Bymes, 1986 e Kotthoff, 1989 e 1989(a), entre outros), 
ainda que am bas as culturas sejam predominantemente pro­
testantes. Alemães assum em  tam bém  o pólo “rude” frente a 
outras culturas (cf., por exemplo, Genzmer, 1987 e Günthner, 
1993), sendo que isto normalmente é creditado ao fato de os 
alem ães serem  considerados por demais diretos e incisivos.
Tal “franqueza to ta l” parece ser adm itida e cultivada 
pelos próprios alem ães, que freqüentem ente citam  as p a ­
lavras de Goethe: im Deutschen lilgt man, wenn man hòjlich 
ist (“em alemão, m ente-se quando se é gentil” -  Faust, Ato 
2). No en tan to , isto não significa que os alem ães não co­
nheçam  a polidez. Vários estudos m ostram  o contrário, in ­
clusive o de W einrich (1986), que contextualiza e desmis- 
tifica a citação de Goethe. A sensação de desconforto su r­
ge do uso  de diferentes Estratégias de Trabalho da Face2 
em contextos diversos, em cada cultura.
O estudo  de Kotthoff (1989), sobre diferenças cu ltu ­
ra is  en tre  alem ães e am ericanos que influenciam  na  co­
m un icação  in te rcu ltu ra l, an a lisa  diversos contextos nos 
quais não se esperaria  esse tipo de problemas: entre eles 
estão os c u m p r im e n to s . Falantes alemães demoram a com­
p reen d e r que a p e rg u n ta  how are you? não requer um a 
re sp o sta  com pleta e sincera, como em alemão, m as ape­
(2) O termo “polidez” é comumente empregado na literatura para designar comportamentos 
que têm por finalidade o estabelecimento e manutenção das relações entre os participan­
tes de uma interação. Por considerar que este termo evoca conotações que não são sempre 
válidas quando se investiga cientificamente tais processos, prefiro o termo Trabalho cla 
Face que utilizo em minha tese de doutorado, com base nos trabalhos de Goffman e 
Brown & Levinson (vide Meireles, 1997).
nas a repetição da pergunta. Descobrem tam bém , a d u ras 
penas, que ao encontrar um  amigo não devem queixar-se 
ou e falar sobre coisas desagradáveis, em bora isso  se ja  
comum na Alemanha. O utra fonte de problem as são s itu a ­
ções de despedidas: quando hóspedes am ericanos m an i­
festam  o desejo de se retirar, anfitriões am ericanos ag ra­
decem que as visitas tenham  se dado ao trabalho de visitá- 
los, mesmo que por pouco tem po. Anfitriões a lem ães n a  
m esm a situação, por outro lado, insistem  para  que as visi­
tas  fiquem mais um  pouco, o que causa  irritação a convi­
dados americanos, porque lhes dá a im pressão que os anfi­
triões não se im portam  com suas vontades. Kotthoff alerta 
para o fato de que, entre alemães, o hóspede deve m ostrar 
claram ente seu  desejo de sa ir im ediatam ente, caso con­
trário , e s ta rá  apenas sinalizando que deve p a rtir  dentro  
de algum tempo.
Cumprimentos e elogios tam bém  são fontes de m al­
entendidos: am ericanos parecem  ser m ais pródigos e efu­
sivos em seus elogios que os alem ães. C onseqüentem en­
te, o que os alemães interpretam  como grande entusiasm o 
por p arte  dos in terlocu to res am ericanos, rea lm en te  não 
existe, trazendo m ais tarde um a grande frustração. A a u ­
tora relata um  experimento, no qual falantes de am bas as 
cu ltu ra s  deviam expressar-se  sobre um  pulôver que um  
am igo/a havia tricotado e que não havia ficado m uito bom. 
A m aioria dos alem ães não fez qualquer elogio e a lguns 
ainda incluíram  algum a crítica. Os am ericanos, por outro 
lado, sempre procuravam  por algum ponto positivo que p u ­
dessem  re ssa lta r  evitando as críticas. In dagados pelas 
razões de tal procedim ento, os falantes alem ães ju s tifica ­
ram -se com base em seu senso de honestidade, enquanto  
os am ericanos julgavam  mais im portante evitar o desapon­
tam ento da pessoa. O mesmo acontece em relação às crí­
ticas: em alem ão, são d ire tas e co nsid erad as c o n s tru ti­
vas, enquanto  am ericanos optam  por a c en tu a r p rim eira ­
m ente possíveis aspectos positivos para  suavizá-las.
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Ainda um  outro ponto é a questão das d iscu ssões e 
debates: en tre  os alem ães, d iscussões calorosas são v is­
ta s  como um  passatem po agradável entre amigos, enquan­
to am ericanos, n a s  m esm as situações, evitam  prender-se 
a um  tem a ou dem onstrar desacordo veem entem ente.
Uma diferença de convenções cu ltu rais que costum a 
cau sar m uitos problem as a estudantes alemães e am erica­
nos que estudam  fora de seus países é o da elaboração de 
sem inários e tex to s científicos: em textos americanos, a 
argum entação tende a ser bastan te  linear e breve, enquan­
to os alem ães tendem  a ser mais digressivos. Assim, profes­
sores am ericanos freqüentem ente perdem  a paciência com 
e s tu d a n te s  alem ães, que “jam ais  dizem a que vêm ” e n ­
quanto  professores alem ães tendem  a considerar os textos 
de estudantes am ericanos como superficiais e pouco elabo­
rados. Tais diferenças cu lturais quanto às expectativas de 
elaboração desse tipo de textos têm  grande im portância, 
quando se considera que as no tas e conseqüentem ente o 
sucesso nos estudos dependem delas. No Brasil, tive várias 
oportunidades de vivenciar tal conflito de expectativas, ao 
participar de comissões avaliadoras da prova oral dos certi­
ficados de proficiência em língua alemã, quando as argu ­
m entações de a lunos brasileiros são freqüentem ente con­
sideradas deficientes por não seguirem o modelo alemão.
UM PEQUENO EXEMPLO DE DIVERGÊNCIAS ENTRE BRASILEIROS 
E ALEMÃES
O estilo de argum entação não é o único ponto de di­
vergência  cu ltu ra lm en te  definida en tre  brasileiros e a le­
m ães. Retom ando ainda um a vez o exemplo citado no iní­
cio deste artigo, é in teressante notar que o jornalista am e­
ricano  ten h a  escolhido exatam ente a aparen te  re lu tância  
de fa lan tes brasileiros u tilizarem -se de expressões nega­
tivas como ponto de partida para suas reflexões sobre um a
suposta  dificuldade de assum ir com prom issos e posições, 
pois exatam ente essa “queixa” é freqüentem ente expressa  
por falantes alemães com relação a brasileiros, dando ori­
gem ao mesmo tipo de valoração sobre “brasileiros corte­
se s /d iss im u lad o s” frente a “alem ães d ire to s /g ro sse iro s” 
A constatação de tal conflito levou-me a abordar um  
de seus aspectos em m inha d issertação  de m estrado , na  
qual analisei o uso de elem entos sin táticos negativos em 
diálogos das duas línguas. Este trabalho levou à conclusão 
de que falantes alem ães e brasileiros u tilizam -se de ele­
m entos sintáticos negativos com  a m esm a freqüência de 
ocorrência, mas não nas m esm as situações de com uni­
cação:
A  análise dos dados obtidos mostrou que a  primeira grande diver­
gência no uso da  Negação em  am bas as línguas é  na  realidade  
semãntico-pragmática, sendo que fa la n te s  brasileiros parecem  
subtilizar elementos sintáticos negativos em  categorias sem ân ti­
cas de negação que implicam contestação d a  ilocução ou do valor 
de verdade de conteúdos apresentados pelo interlocutor. (Meireles,
1991, p. 141)
Através das pesquisas para a dissertação de mestrado, 
desenvolvi um  grande interesse pela diferença de freqüên­
cia de uso de elementos sintáticos negativos nas categorias 
que implicam discordância com o interlocutor, ou Dissensão, 
em am bas as línguas. Se não h á  razões porque brasileiros 
devam expressar menos sua  Dissensão que os alemães, h a ­
veria a possibilidade de um a preferência dos brasileiros por 
um a Dissensão m enos explícita, devida a diferentes regras 
culturais e visando a minimizar a possibilidade de conflitos, 
como sugerido no artigo do jornalista americano?
Uma resposta  definitiva a essas indagações, por su a  
complexidade e abrangência, dem andará ainda m uitos e s­
tudos. O primeiro passo nessa  direção consiste no estudo 
da expressão lingüística da Dissensão entre falantes de um a
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m esm a com unidade e das Estratégias de Trabalho da Face 
m ais utilizadas em cada cultura, que servirá de base para  
posteriores estudos e especulações. Em m inha tese de dou­
torado centrei-me, portanto, no estudo da expressão da Dis­
sensão em diálogos falados do Alemão. Posteriormente, pre­
tendo desenvolver outros estudos correspondentes em diá­
logos do Português, para depois proceder a estudos compa­
rativos que possam  fornecer um  panoram a das possíveis se­
m elhanças e diferenças do uso de Estratégias de Trabalho 
da Face em situações de Dissensão.
Este é apenas um  dos inúmeros estudos que poderiam 
ser feitos no campo dos estudos interculturais entre b rasi­
leiros e fa lan tes de ou tros grupos cu ltu ra is. Certam ente, 
ta is  e stu d o s contribuirão  sobrem aneira p ara  o ensino de 
línguas estrangeiras a falantes brasileiros, para  o ensino 
de português como língua estrangeira a falantes de outras 
nacionalidades e para  um  melhor conhecimento de nossas 
peculiaridades cu lturais e de como elas afetam nossa pro­
dução lingüística.
O QUE FAZER?
O sim ples fato de reconhecer que diferentes padrões 
cu ltu ra is  determ inam  diferentes estilos de comunicação e 
que cada padrão é perfeitamente adequado para sua comu­
nidade lingüística já  é um  grande passo. A próxima etapa 
seria o estudo sistematizado de tais padrões comunicativos 
e su a  inclusão nos currículos de cursos que visam à prepa­
ração  de indivíduos para  in terações in tercu ltu rais, como 
cursos de língua estrangeira, relações públicas, tradutores, 
in térpretes etc., a fim de sensibilizá-los para a im portância 
de ta is fatores na  comunicação. Não se tra ta  de fornecer- 
lhes fórm ulas de como agir ou falar em um  determ inado 
contexto (inter)cultural, m as apenas de despertar sua  a ten ­
ção para  a existência de tais padrões comunicativos e para
u m a possível necessidade de adap tações ou explicações 
em pontos de divergência.
P ara  fina lizar g o sta ria  de c ita r  u m a  su g e s tã o  de 
operacionalização, feita por Kotthoff: a au to ra  enfatiza a 
idéia de que cursos de língua estrangeira não devem con­
tem plar apenas a transm issão  de vocabulário e g ram ática 
da língua estrangeira, m as tam bém  os aspectos sociocul- 
tu ra is  da com unidade falan te  d essa  língua, in teg rando- 
os nas aulas. Para tanto, sugere que:
O ocupar-se com a cultura estrangeira, suas normas, valores e costu­
mes deve ser incluído na comunicação. Um conceito ampliado de comu­
nicação exige também a utilização de meios de comunicação... por exem­
plo, Jilmes e vídeos. Diálogos de Jilmes podem  ser utilizados, por 
exemplo, para a análise de interações. Pode-se trabalhar cenas intei­
ras sob pontos de vista da análise lingüística e cultural e assim  iniciar 
um processo de sensibilização para as especiflcidades comunicativas 
da cultura estrangeira (Kotthojf, 1989, p. 458).
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A B S T R A C T : In this paper w e try to illustrate the importance o f  
cultural conventions that define the conversaíional style o fspeakers  
o f  a  certain language, as well a s the difficulties tha t m ay occur in 
intercultural interaction, even w hen vocabulary and  gram m ar are 
properly mastered.
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